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   O dia 25 de julho é celebrado o Dia do Motorista, por todo o 
sistema de transportes brasileiro. Esta data foi escolhida por ser o 
dia de São Cristóvão, santo protetor dos viajantes e motoristas. 
Um ramo que cresce a cada dia procurado por grandes em-
presas que buscam profissionais qualificados. Eles conhecem as 
estradas melhor do que ninguém. Apaixonados por caminhões, 
passam boa parte do tempo atrás do volante e a cada curva 
realizada se deparam com um novo desafio.

  Sim, estamos falando dos bravos guerreiros do asfalto,  
os caminhoneiros. Merecem o nosso reconhecimento por realiza-
rem um trabalho essencial para toda a cadeia produtiva no merca-
do de transporte de cargas. De fato, são considerados heróis, en-
frentam os perigos das estradas, escrevem sobre o asfalto a história 
do nosso progresso, passam dias distante da família, enfrentam sol 
e chuva em busca do seu sustento e realização profissional.

    Em homenagem ao Dia do Motorista, preparamos uma maté-
ria especial sobre simulador de caminhão, para destacar a im-
portância destes profissionais que trafegam pelas ruas e estradas 
de todo o Brasil. 

Boa leitura!
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Simulador apresenta a fase de  passagem pelo  pedágio
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“Os ultimos serão os primeiros... a reclamar”.06

Como os simuladores de caminhão 
podem auxiliar e qualificar o motorista para a condução nas 

estradas, aumentar sua segurança e diminuir acidentes.

por Caroline Portes

Olho no painel, atenção redobrada, mãos ao volante e emo-
ções a mil por hora. A chave dá a partida e pé na estrada. 
Ou quase isso. Tudo o que pode envolver a arte de dirigir 

dentro de uma cabine. Assim se resume o funcionamento do simu-
lador de caminhões. O equipamento desenvolvido em alta tecno-
logia é responsável por reproduzir o dia-a-dia nas estradas. Recria 
ambientes, situações e provoca emoções intensas.

   Seu funcionamento inicia no momento da partida no veículo  
que está sendo reproduzido na ocasião. Todas as ações feitas 
pelo motorista durante o trajeto que lhe é proposto são 

registradas em um computador paralelo à cabine de simulação 
(de onde também vem a definição do trajeto que o motorista fará), 
operado por um instrutor.

   O simulador de caminhão já é parcialmente conhecido para 
os atuantes na área de modais rodoviários, todavia a única  
empresa que faz dele um objeto de treinamento para moto-  
ristas é a Motorize. Esta em parceria coma empresa líder 
mundial em treinamento para pilotos da aviação comer 
cial utilizando simuladores, percebeu necessidade de melhoria 
na atuação de motoristas de caminhões e ônibus nas estradas 

A arte de dirigir 
dentro de uma cabine



Simulador apresenta a fase de  passagem pelo  pedágio

Direção Defensiva

   Estima-se que em 100 km de rodagem, 
o motorista toma em média 8000 decisões. 
Entre elas ultrapassagens, sinalização por se-
tas, ação de frear ou acelerar, parar, entre 
outras. A fim de fazer com essas decisões 
sejam tomadas da melhor forma possível 
e que ainda contribua para o bom funcio-
namento do trânsito, o simulador de cami-
nhões recria diversas situações que exigem 
atenção total do condutor. 

   A todo instante ele é instigado a pensar nas 
suas ações e prevê-las com exatidão e rapi-

dez e, por isso, o simulador aperfeiçoa 
habilidades do indivíduo e facilita o 

reconhecimento de perigos na 
estrada.

   A compreensão da eficiên-
cia do simulador é facilitada 
quando comparada com 
outros métodos de apren-
dizado. Em via de números, 

aulas teóricas têm o nível de 
apenas 5% de absorção do 

conteúdo e retorno na prática 
do aprendiz, a leitura de materiais 

técnicos 10% e o treinamento pelo 
equipamento simulador 75%.

   Ao contrário do que muitos pensam e de-
terminadas empresas alegam, o treinamen-
to não é ineficiente e nem superficial. Prova 
disso é que, por meio dele, há uma diminui-
ção em 10% do uso de combustível e um 
aumento na vida útil do veículo – muitas ve-
zes diminuída pela má operação do mesmo 
pelo condutor.

   É a partir dessa característica principalmen-
te, que o simulador deixa de ter o papel de 

Cabine de simulação

e ruas e, consequentemente na necessi-
dade por maior valorização desses traba-
lhadores. Além disso, todo o processo de 
treinamento desenvolvido tem por objetivo 
de capacitar o profissional do segmento 
do transporte de cargas e conscientizá-lo 
das condições do trânsito. 

A eficiência

    O simulador recria 90% das condições 
de realidade, no entanto não substitui 30 
anos de experiência acumulados nas 
estradas. Ainda assim este sis-
tema de treinamento é ca-
paz de ensinar a correta 
estratégia para se dirigir 
um veículo extrapesa-
do e transmitir em 
tempo recorde as 
informações neces-
sárias aquele condu-
tor que deseja ser um 
profissional do volante, 
por exemplo. 

   Por outro lado, esta 
modalidade de capacita-
ção demanda que os interessados  
possuam habilitação E, com ou sem expe-
riência para que possam exercer a função 
de “carreteiro”, tal que profissionais conse-
guem executar com perfeição manobras 
de estacionamento depois de passarem 
pelos módulos de gestão de espaço e 
manobras no equipamento. 

   Segundo a pesquisa IPEA, nos últimos 
anos em média 30% dos acidentes nas ro-
dovias envolvem veículos de carga e cau-
sam aproximadamente 40% de vítimas fa-
tais. Os motivos apontados para isso são, 
além da falta de uma imposição severa 
de leis do trânsito pelo estado, a impru-
dência dos condutores. 

   A maioria das grandes empresas que de-
pende do transporte de cargas por cami-
nhões não se preocupa em dar ao cami-
nhoneiro um suporte básico para um bom 
desempenho no trabalho. Impõem intensas 
e longas jornadas de trabalho e oferecem 
pouca estrutura para que o motorista tenha 
algum momento de descanso. A falta dessa 
mentalidade e da ambição pelo perfeito e 
pelo lucro é refletida todos os dias nas fatali-
dades das estradas.

   Estima-se que em 
100 km de rodagem,  
o motorista toma em  
média 8000 decisões. 

o simulador aperfeiçoa 
habilidades do indivíduo e 
facilita o reconhecimento 

de perigos na estrada.
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“A culpa é minha e coloco em quem eu quiser”.08

Simulação 

25 de Julho 

dia do Motorista

Aqui você encontra dicas importantes 
que todo motorista precisa conhecer.

“desnecessário” para assumir o de “investimento que traz retorno 
imediato” (ao motorista e à empresa).

   Entre os erros mais frequentes dos motoristas no simulador estão 
o excesso de velocidade e a falta de atenção no trânsito. Duas 
das principais causas de acidentes hoje. Talvez reflexo da falta 
de preparo ou da impunidade apresentada no “país sem leis”. E 
se fosse de verdade? Quantas vidas pagariam o preço da impru-
dência e da falta de preparo desses condutores?

Segundo a pesquisa IPEA, nos últimos 
anos em média 30% dos acidentes 
nas rodovias envolvem veículos de 

carga e causam aproximadamente 
40% de vítimas fatais.

o simulador é capaz de recriar 
qualquer situação climática e 
fluxo de trânsito.
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Como tirar cheiro de gasolina 
e benzina?
Se você ficou com cheiro de gasolina ou 
benzina nas mãos após um breve conta-
to, não se preocupe. A dica para remover 

o odor destas substâncias é esfregar as mãos com sal 
grosso ou sal de cozinha umedecidos em água. Em se-
guida, os bons e velhos água e sabão.

Você costuma “arrancar” assim que 
o semáforo abre?
Arrancadas bruscas não gastam apenas ga-
solina. Nestas arrancadas, coxins e câmbio 
são forçados e dependendo da arrancada 

podem até quebrar. Lembrando-se, que as engrena-
gens e juntas homocinéticas sofrem bastante com esse 
procedimento. Guie de forma suave, é mais econômico.

Revise seu veículo regularmente
Antes de sair verifique as condições do veícu-
lo. Uma boa revisão garante maior segurança 
para o motorista e ocupantes. Observe os do-

cumentos, extintor (se não está vencido), triângulo, buzina, 
freios, faróis, pisca-pisca, luzes de placa e posição, com-
bustível, nível do óleo, água do radiador e bateria e ajuste 
os cintos de segurança. Você pode se livrar de pesadas 
multas, perder pontos, transtornos e riscos de acidentes. 

Cuidado com os lava-rápidos!
Fique atento quando lavar seu veí-
culo em postos ou lava - rápidos que 
utilizem desengraxantes na limpeza 

das rodas. Esses produtos contêm fórmulas extra fortes e 
acabam removendo não só a sujeira como também o 
verniz e a pintura das rodas, causando grandes danos. 
O ideal é limpá-las com sabão neutro e água, ou no 
máximo, utilizar um detergente doméstico.





A Rodovia dos Bandeirantes  
(SP-348) é uma rodovia do estado 
de São Paulo. Sua extensão é de 
173 km e foi inaugurada em 1978. 
Considerada uma das mais bem 
conservadas rodovias do país, 
possui grande importância comer-
cial pois, em conjunto com o Ro-
doanel Mário Covas e Rodovia dos 
Imigrantes, atua como elo entre 
dois dos maiores pólos de importa-
cão e exportacão do país: o Aero- 
porto Internacional de Viracopos e 
Porto de Santos. 

Radares multam cinco veículos 
por minuto em SP

A cada minuto, cinco veículos são 
multados por radares que flagram 
excesso de velocidade nas es-
tradas paulistas. Em 2010, os 543 
equipamentos instalados em rodo-
vias estaduais e federais aplicaram  
2,43 milhões de multas por esse tipo 
de infração ao 
Código de Trânsi-
to Brasileiro. Neste 
ano, o total de mul-
tas deve chegar a 
2,8 milhões, um au-
mento de 15%. 

                      Pedágios em São Paulo 
ficam mais caros

A partir deste mês, as taxas 
cobradas nas praças de 
pedágio das estradas pau-
listas vão ficar mais altas. Al-
gumas rodovias devem au-
mentar o valor da cobrança 
em até 9,77%. Este aumen-

to é devido aos índices dos contratos de concessão assina-
dos com o governo do Estado, corrigidos pelo IGP-M (Índice 
Geral de Preços do Mercado), da Fundação Getúlio Vargas. É 
o caso da Castello Branco e dos Sistemas Anchieta-Imigrantes 
 e Anhangueras-Bandeirantes, que ligam a Capital ao Interior 
do Estado e ao Litoral. O arredondamento é definido pelo go-
verno do Estado será de R$ 0,10 em R$ 0,10.

Construção de túnel de-
sabriga 8,5 mil famílias

A Câmara Municipal de São 
Paulo aprovou um substituti-
vo da liderança do governo 
ao projeto de lei que instituiu 
a Operação Urbana Água 
Espraiada. A principal mu-
dança na matéria é a de-

sapropriação de área para construção de um túnel de 3 km 
de extensão, ligando a Avenida Jornalista Roberto Marinho 
à Rodovia dos Imigrantes. As 8,5 mil famílias, que deixarão 
o local, já estão cadastradas para morar em conjuntos ha-
bitacionais. O projeto prevê investimentos de R$ 3,7 bilhões, 
com previsão do início das obras do túnel para outubro, com 
conclusão em 2014.
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“0 a 100 km/h em 15 minutos”.10
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Ipem-SP opera fiscalização 
de cronotacógrafos

A fiscalização do Ipem-SP ocorreu 
nas principais rodovias do estado, 
em veículos que transportam cargas 
em geral, produtos perigosos e ôni-
bus escolares. Segundo as normas 
do Inmetro, os veículos que transpor-
tam mais de 4.536 kg ou mais de 10 
passageiros precisam contar com o 
cronotacógrafo, instrumento que re-
gistra informações do percurso (limite 
de velocidade, distância percorrida e 
tempo). Foram fiscali-
zados 129 caminhões, 
69 foram autuados. O 
veículo deve trafegar 
com o certificado de 
verificação do cronota-
cógrafo, emitido pelo  
Ipem-SP, a multa varia 
de R$100 a R$ 50 mil.

A rodovia BR-101, é denominada 
translitorânea e uma das principais 
vias federal longitudinal do Brasil. Inau-
gurada na década de 50, seu ponto 
inicial é na cidade de Touros (RN) e o 
final perto do Arroio Chuí (RS). Atraves-
sa 12 estados brasileiros: Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco, Ala-
goas, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Sua extensão é denominada em  
4 768,4 km e é oficialmente chama-
da de Rodovia Gov. Mário Covas.

Especial

Bandeirantes

Radares

Fiscalização

Pedágios Legislação

BR-101

A estrada mais bonita do mundo 

Considerada uma das estradas mais bonitas 
do mundo, a Icefields Parkway liga dois par-
ques nacionais do Canadá, o Banff e o Jas-
per. Também conhecida como Highway 93 
Alberta do Norte, a estrada atravessa a 
paisagem acidentada das montanhas ro-
chosas canadenses. Com 230 quilômetros 
de extensão, foi concluída em 1940 e nos 
meses de julho e agosto recebe até 100 mil 
veículos por mês.

por Danielle Tomé
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Investimento de R$ 140 mi na BR-448

Por meio de um convênio entre governo fede-
ral e estadual, a duplicação da BR-408 que faz 
a integração da Região Metropolitana do Re-
cife com a Zona da Mata Norte de Pernambu-
co, deve receber recursos de R$ 140 milhões 
e ser finalizada até o final do próximo ano, 
segundo informações do Dnit (Departamen-
to Nacional de Infraes-
trutura de Transportes). 
Os 41,8 quilômetros de 
extensão da rodovia in-
cluídos no projeto ficam 
entre o entroncamento 
com a BR-232, em Reci-
fe e o município 
de Carpina.

DNIT inicia construção da ponte 
estaiada na BR-448

 A obra de arte especial sobre o Rio Gra-
vataí já começou a ser erguida. Localiza-
da na divisa de Canoas com Porto Alegre, 
a estrutura terá 268 metros de extensão 
e torres de 75 metros de altura. Apontada 
como o mais novo cartão postal dos gaú-
chos a ponte estaiada está na fase de 
fundação. Atualmente, o trabalho está con- 
centrado na cravação das fôrmas metá-
licas e concretagem das estacas do lado 
canoense da ponte. O fim da obra está 
previsto para julho, terá o mesmo serviço do 
outro lado do Rio Gravataí, em Porto Alegre. 

Rotas
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Raposo Tavares será duplicada

O trecho da Rodovia Raposo Tavares 
(SP-270) entre as cidades de Araçoia-
ba da Serra e Itapetininga, no interior 
paulista, recebeu o início das obras de 
duplicação. As melhorias estão sendo 
efetuados no intervalo do km 115,5 ao 
158,4. Os serviços estão sendo realiza-
dos pela CCR SPVias, administradora 
da estrada, e o governo estadual. A 
ampliação de 42,9 quilômetros da ro-
dovia com custo de aproximadamen-
te R$ 195 milhões da concessionária.

Setran inicia obra na PA-150 

A rodovia PA-150 está sendo recupera-
da pela Setran. As obras foram iniciadas 
em trechos considerados mais críticos 
aproveitando as condições climáticas 
favorecidas pelo fim das chuvas na re-
gião amazônica. Os primeiros trechos 
que estão recebendo 
recuperação estão 
situados entre as ci-
dades do Moju, Goia-
nésia, Tailândia, Nova 
Ipixuna e Jacundá. A 
rodovia   dá acesso a 
vários municípios das 
regiões sul e sudeste 
do Estado. 

DER deve investir R$ 70 milhões 
na região Presidente Prudente

O governador Geraldo Alckmin e 
secretário estadual de Logística e 
Transportes, Saulo de Castro Abreu 
Filho, anunciaram investimento de  
R$ 70,7 milhões para melhorias na 
Rodovia Julio Budiski (SP-501) e na Ro-
dovia Comandante João Ribeiro de 
Barros (SP-294). O investimento será 
realizado pelo Governo do Estado de 
São Paulo, por meio do DER (Departa-
mento de Estradas de Rodangem). A 
SP-501 receberá R$ 2,7 milhões está 
prevista para outubro desse ano. Já 
para a SP-294, serão destinados R$ 
68 milhões. A licitação tem previsão 
para agosto e a intervenção deve ter 
início em dezembro de 2011.

IBAMA 
0800 61 80 80 

Denúncia de Turismo sexual 
0800 99 0500

Violação dos Direitos da 
Criança e do adolescente 
0800 99 0500

Tráfico de drogas: 190/181

Tráfico de Crianças e
 Adolescentes: 100

Disque denúncia 181

Sudeste Sudeste

Norte Nordeste
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“Amigos vem e vão, inimigos se acumulam”.12

Expansão do Parque  
Industrial da ABC foi inaugu-
rado no dia 2 de julho em  

Governador Valadares
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Inaugurada a expansão da 
ABC Valadares

Dobrar o faturamento até 2014! Com essa mensagem 
a direção da ABC Valadares – Artefatos de Borracha 
Coelho inaugurou juntamente com seus clientes, co-

laboradores, fornecedores e familiares a expansão do seu 
parque industrial. A inauguração da Nova Unidade de Mis-
tura de Compostos da ABC Valadares aconteceu no dia 02 
de julho de 2011 na sede da empresa no Distrito Industrial 
de Governador Valadares (MG). O dispositivo de inaugura-
ção e descerramento da placa do novo setor contou com 
a presença dos sócios-diretores da ABC, Ângelo N. Nunes  
Coelho, Edelson Nunes Coelho, Edmundo H. Nunes Coelho 
e Lauro L. Nunes Coelho.

    A prefeita de Governador Valadares, Elisa Costa (PT), o 
presidente da Câmara Municipal de Governador Valadares 
Heldo Armond (PT) e o deputado estadual José Bonifácio 
Mourão (PSDB), representante oficial do governador do es-
tado de Minas Gerais, Antônio Anastásia, estiveram presen-
tes no evento, assim como a presidente da Fiemg Regional 
Rio Doce, Rosani Azevedo e o presidente da Câmara de 
Dirigentes Logistas de Governador Valadares (CDL/GV), Dênis 
Leite. A inauguração contou com a participação do asses-
sor comercial da Associação Brasileira do Segmento de Re-
forma de Pneus (ABR), Eduardo Martins, que discursou em 
nome do mercado de pneumáticos.

   As obras da nova unidade industrial de mistura de compos-
tos iniciaram-se no segundo semestre de 2009, em parceria 
com o Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG) 
e Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), num investimento de R$3,5 milhões de reais. A nova 
unidade de mistura de compostos tem 2000 metros quadra-
dos. Foram instaladas duas linhas de mistura de compostos e 
dois banburys com capacidade de 100 litros, cada. O layout 
da planta foi projetado para oferecer uma boa condição er-
gonômica aos colaboradores, além de adequada ilumina-
ção e ventilação. Novos vestiários foram construídos visando a 
satisfação do colaborador. Com a expansão a ABC Valadares 
triplicará sua atual produção, permitindo atender com agilida-
de e flexibilidade o mercado de borracha.

   Com tecnologia moderna o novo setor contém automação 
de operações e máquinas e um robusto sistema de exaustão. 
O setor de mistura de compostos é uns dos principais setores 
da fabricação dos produtos ABC Valadares. A mistura é o prin-
cipal processo da fabricação da borracha.

Resgate histórico e recertificação
   Como parte da inauguração da expansão da ABC e as 
comemorações dos seus 35 anos, a direção da empresa foi 
surpreendida com a criação do projeto “Resgate Histórico”. 
No evento foram descerradas 11 placas com fotografias 
cronológicas desde a fundação da ABC em 1975 a 2011. 
O objetivo do projeto é resgatar a história da empresa, me-
lhorando sempre a auto-estima dos colaboradores. O diretor 
industrial da ABC, Lauro Nunes Coelho, recebeu das mãos do 
responsável da direção no Sistema de Gestão da Qualida-
de (SGQ) da empresa, Elcimar Deckers, o troféu de recerti-
ficação ISO 9001:2008. A recertificação foi concedida pela  
Bureau Veritas Certification.

Produção

   A ABC Valadares atende em todo o Brasil e em países como 
a Bolívia, Paraguai e Venezuela, através de seus diversos re-
vendedores e representantes.  A empresa está situada em 
um parque fabril de 51 mil metros quadrados, possuindo 190 
colaboradores e é certificada ISO 9001:2008.

   A Artefatos de Borracha Coelho possui mix de produtos para 
reforma, como: “Banda de Rodagem” para Reformadoras de 
pneus, caminhões e passeio; Protetores para Câmara de Ar e 
acessórios para reforma de pneus.

Ângelo N.Nunes Coelho, ao lado do dep. estadual Bonifácio Mourão, prefeita de 
Gov. Valadares, Elisa Costa  e o diretor técnico da ABC Edmundo Coelho.

A baixo:
Nova Unidade de 

Mistura de Compostos 

Ao lado:
Angelo Nunes Coelho, 

diretor financeiro da ABC

por Yuri Coelho





Os mais acessados

Balanço

“A fome é o melhor tempero”.14                              
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Caminhões de Berlim 
O InnoTruck é um supercaminhão do futuro 
que parece um jato sem asas e foi projetado 
por três professores da Universidade de Tec-
nologia de Munique.

1º modelo bi-fuel do mundo
A Iveco recebe prêmio na categoria “Inova-
ção Tecnológica em Transporte”. Um reco-
nhecimento às atitudes sustentáveis em tec-
nologia de combustíveis alternativos.

Caminhões no Exército Brasileiro
Mais de 600 Worker 4X4 fabricados pela MAN 
foram adquiridos pelas Forças Armadas do  
Brasil nos últimos três anos. Os Volkswagen com-
põem a 2ª maior frota do Exército Brasileiro.

36,12% 9,98% 9,31% 

Newsletter

Comentários do mês

News enviadas 171.858

Muito Mais Informação

www.naboleia.com.b

r

Antônio Fernandes de Andrade 
Ao meu ponto de vista, não seria necessário tantos pedágios se 
nossos governantes não fizessem tanta farra com o dinheiro públi-
co. Como por exemplo, a copa do mundo em nosso país, que 
será a verdadeira “farra do boi”. Enquanto isso, segurança, educa-
ção, saúde estão se minguando cada vez mais e isto pros nossos 
governantes são coisas supérfluas. 

cadastre-se em nosso site e receba 
informativos semanais

Acessos link twitter

313

leram a revista Online

8.765

acervo 
    digital
acervo 
    digital
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Contran proíbe faróis de xênon 
A proibição do uso de faróis de xênon em 
todo país foi considerada benéfica pelos es-
pecialistas em iluminação automotiva. A insta-
lação irregular resulta em multa de R$127,69. 

Caminhões mais inusitados do mundo 
Esses caminhões destacam-se pelo seu di-
ferencial, com estrutura arrojada, luxuosa, o 
maior e o mais veloz do mundo. Suas caracte-
rísticas são superiores aos designs tradicionais.

Quantos km roda um pneu?
Entendendo melhor as relações de velocida-
de do veículo e o desgaste do pneu. Quebra-
se o mito de que quanto maior a velocidade 
maior o desgaste do mesmo.

8,6% 7,8% 13,49%  

Comentários do mês

29.396

313 35

Downloads do PDF 
da Revista

Seguidores Mentions

Muito Mais Informação

www.naboleia.com.b

r

José de Barros 
O Brasil como o maior produtor de Etanol, já deveria 
ter rodando pelo país uma grande quantidade de ca-
minhões e ônibus, inclusive veículos do setor público. 
Falta vontade política.

Siga-nos
twitter.com/naboleia

Melhores Twitadas

“Não me siga, estou perdido”. 15                              

             Dicas via web
redacao.na.boleia

Fale conosco
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@valecaminhoes
Os equipamentos utilizados em amarração de-
vem trazer: carga máxima de trabalho, compri-
mento, entre outras informações. 

@setcesp 
CE-040 lidera ranking de multas por excesso de 
velocidade (O Povo -CE): 

@caminhaoseguro 
Caem os números de roubos e furtos de 
caminhões

@fenatran 
Número de caminhões blindados rodando no 
país quase dobra de 2010 para cá
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“A rapadura é doce, mas não é mole não”.16                              

 por Danielle Tomé

A MAN Latina América 
surpreende em cam-
panha e mostra a sua 
importância no merca-
do brasileiro. O curta foi 
criado pela AlmapBBDO 
 e produzido pela Vetor 
Zero, com duração de 
45 segundos mostra um 
caminhão sendo mon-
tado do zero, a partir 
de uma vaca, até sair 
andando em um pasto. 
A idéia é reforçar o con-

ceito de que os caminhões MAN são feitos sob medida para o negó-
cio. O filme foi todo rodado em dois quadros por segundo, gerando 
assim, horas de material. Outro destaque é a trilha sonora que dá gra-
ça e dinâmica para o filme. Todos esses processos resultaram em uma 
campanha no mínimo inusitada.

Ipem-SP tem site para agendamento 
para verificação de Cronotacógrafo

A partir deste mês, o Ipem-SP (Institu-
to de Pesos e Medidas do Estado de São 
Paulo) passa a disponibilizar em seu site  
(www.ipem.sp.gov.br) agendamento para 
utilização do Posto de Verificação de Crono-
tacógrafo. Com o objetivo diminuir o tempo 
de espera no posto de verificação, eliminan-
do filas locais. O certificado de verificação do 
cronotacógrafo, obrigatório para veículos que 
transportam cargas com peso superior a 4,5 
toneladas ou mais de 10 passageiros, incluindo 
ônibus escolares.

A fabricante alemã vende 1 785 unidades de chassis de ônibus em um úni-
co mês e registra recorde de vendas da marca no mercado brasileiro. Em 
54 anos de produção no país, essa é considerada a maior venda. Grande 
parte da demanda pelos veículos da fabricante está concentrada nas re-
giões metropolitanas, devido às renovações de frotas que estão ocorrendo 
no Brasil. Em dados apresentados pela Anfavea (Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores), a fabricante obteve 1 258 unidades  
licenciadas no mês de maio deste ano, o que representa 13% de aumen-
to em relação ao mesmo período de 2010. A planta de São Bernardo do 
Campo, em São Paulo, é a maior do Grupo Daimler fora da Alemanha e 
atende às demandas atuais do mercado interno e das exportações. 

Fim da carta-frete favorece mercado financeiro

Com a nova norma que entrará em vigor até outubro, chega ao fim à  
carta-frete. Uma forma de pagamento dos fretes rodoviários a motoristas de 
caminhão. Agora, todos os motoristas receberão pelo sistema financeiro formal 
e com isso os bancos e administradoras de meios eletrônicos de pagamento 
estão se movimentando para desenvolver produtos e fazer parcerias volta-
das para atender este mercado. O Bradesco atua na área, com um cartão  
pré-pago com bandeira Visa, instrumento usado pelas transportadoras para 
fazer o pagamento dos carreteiros autônomos. Com a exigência da formaliza-
ção, o Banco do Brasil será um novo participante desse segmento. 
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MAN

Vendas

Cronotacógrafo

Especial

Nova campanha dos Caminhões MAN

A EcoUrbis, uma das empresas 
responsáveis pela coleta de lixo 
da cidade de São Paulo/SP. A 
companhia adquiriu 109 unida-
des do modelo VW Worker 17.250 
E Compactor e mais 2 unidades 
do modelo VW Delivery 9.150. 
Todos os caminhões estão equi-
pados com ferramentas para 
recolhimento e compactação 

dos resíduos e motores eletrônicos que atendem a norma de emis-
são Euro 3, em substituição aos antigos modelos da frota equipados 
com motores Euro 2. A EcoUrbis passa a ter uma frota 100% Volkswa-
gen na coleta de lixo urbano.

Mercedes-Benz bate recorde em vendas
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“Alegria de poste é estar no mato sem cachorro”. 17                              

 Segundo a Anfavea (Associa-
ção Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores) os 
números do setor referentes ao 
primeiro semestre aumenta-
ram neste ano. O volume de 
caminhões produzidos pelas 
montadoras no país cresceu 
12,2% de janeiro a junho deste 
ano, de 88.656 unidades em 
2010, para 99.467 veículos. 
Considerando apenas o mês 
de junho, o aumento foi de 
17,2%, com a fabricação de 

18.870 caminhões. Bons resultados também na exportação de veículos pe-
sados, só neste ano foram 12.556, um crescimento de 38,2% em relação às 
9.086 unidades embarcadas no ano de 2010.

News

Abastecer o veículo em São 
Paulo está cada vez mais 
caro, o preço do álcool vol-
tou a subir. O litro do combus-
tível aumentou em R$ 0,10. 
O consumidor não consegue 
entender por que o preço 
do álcool está subindo em 
plena safra. Os produtores 
de cana-de-açúcar dizem 
que o problema foi à chuva 

bem no período em que a cana estava crescendo o que diminuiu 
a moagem e a concentração de sacarose na cana, substância 
indispensável para a produção do etanol. A previsão não é das 
melhores. Os produtores de cana-de-açúcar estimam uma queda 
de 11% na produção do etanol na safra 2011/2012.
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CCR ViaOeste celebra o Dia do 
Caminhoneiro

No dia 30 de junho, em todo o país, foi come-
morado o dia do Caminhoneiro e para ce-
lebrar a CCR ViaOeste através do Programa 
“Estrada para a Saúde” promoveu a entrega  
de kit lanche, exames gratuito, consultas  
especializadas, tratamento odontológico 
preventivo, entre outros serviços para os 
caminhoneiros que passavam pela região. 
O centro de atendimento ao caminhoneiro 
instalado na área de descanso do 
km 57 da Rodovia Castello Branco (SP- 280), 
sentido capital na região de São Roque tem 
como objetivo atender a demanda e pro-
mover melhorias na qualidade de vida de 
milhares de motoristas de caminhão.
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Economia

Frotas

Produção

Comemoração

* Não ultrapasse a velocidade máxima permiti-
da e sempre circule pela direita da via, deixan-
do a faixa esquerda para ultrapassagem. 

*Em caso de chuva ou neblina redobre a aten-
ção e reduza a velocidade.

* Sempre use o cinto de segurança. Nas es-
tradas e dentro da cidade, é obrigatório para 
todos os ocupantes do veículo. 

* Mantenha distância segura do veículo que 
vai a sua frente, evitando freadas bruscas. Pare 
gradativamente. 

* Não dirija com sono, cansado ou após ingerir 
bebidas alcoólicas. 

* Tenha cuidado com as armadilhas de assal-
tantes. Se observar algo estranho nas rodovias 
como pessoas mal intencionadas, avise ao 
primeiro posto policial que avistar.

A EcoUrbis, uma das empresas 
responsáveis pela coleta de lixo 
da cidade de São Paulo/SP. A 
companhia adquiriu 109 unida-
des do modelo VW Worker 17.250 
E Compactor e mais 2 unidades 
do modelo VW Delivery 9.150. 
Todos os caminhões estão equi-
pados com ferramentas para 
recolhimento e compactação 

dos resíduos e motores eletrônicos que atendem a norma de emis-
são Euro 3, em substituição aos antigos modelos da frota equipados 
com motores Euro 2. A EcoUrbis passa a ter uma frota 100% Volkswa-
gen na coleta de lixo urbano.

Cresce em 12,2% a produção de caminhões

Produtores culpam chuva pela alta do álcool

EcoUrbis adquire 111 novos caminhões VW

25 de Julho 
dia do Motorista



Consequências de uma 
atitude imprudente

Consequências de uma 
atitude imprudente
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Os pneus que 
constroem as estradas

Os pneus que 
constroem as estradas

Como atitudes impensadas e a irresponsabilidade dos motoristas  
contribuem para o aumento descontrolado de acidentes nas estradas.

Acidentes são basicamente situações 
inesperadas que causam danos ma      
 teriais e algumas vezes até custam a 

vida de alguém. Todos os dias as pessoas se 
deparam com colisões, atropelamentos ou 
tombamentos de caminhões em ruas urba-
nas e estradas. Fruto da imprudência e muitas 
vezes da falta de uma fiscalização severa, os 
cenários das ruas e do trânsito têm se tornado 
cada vez mais compositores do horror.

   Entre as questões levantadas para o au-
mento gradativo e acelerado de acidentes, 
está a alta velocidade dos condutores nas 
pistas. Seja pela pressa de se chegar aos lo-
cais, pela falta da imposição das leis ou sim-
plesmente pela adrenalina da diversão, ela 
é, sem dúvidas, a principal vilã das es-
tradas. Em mais 100 acidentes já 
avaliados aprofundadamente 
pelo Núcleo de Investigação 
de Acidentes do IDMEC/IST, 
a velocidade aparece 
como causador número 
1 sendo responsável por 1 
terço do total de aciden-
tes em todo o mundo. O 
ângulo de visão do con-
dutor passa de 100 graus 
a 40 km/h a 30 graus a 130 
km/h o que diminui sua per-
cepção de outros condutores, 
veículos e possíveis pedestres.

   “De fato, a velocidade é o fator prepon-
derante para o aumento dos acidentes. 
Acredito que se as multas fossem mais 
elevadas e as leis mais severas, o moto-
rista pensaria duas vezes antes de exce-
der os limites”, declara o Soldado Correia 
da Polícia Rodoviária Brasileira. “Às vezes o 
condutor prefere pagar a multa e ter o 
prazer de ‘pisar mais’”, diz.

   Atrás dela, estão a condução sob efeitos 
de bebidas alcoólicas, o uso de substâncias 
que inibem o sono (mas que ao fim de seu 
efeito provocam sono intenso e incontrolável), 
irregularidades do veículo em si, falta de si-
nalização, má condição das pistas e o des-
respeito aos demais motoristas. Em vias se 
mão única, os acidentes também são mais 

por Caroline Portes

graves pelo fato de facilitar o acontecimen-
to de engavetamentos.

   Segundo o Programa de Redução de aci-
dentes nas Estradas do Ministério de Transpor-
tes do Brasil, PARE, anualmente cerca de 25 
mil pessoas morrem vítimas de acidentes nas 
estradas. A cada ano esse número cresce e 
faz mais vítimas fatais. Em números totais, na 
década de 60, houve um total de 51.125 
pessoas mortas e na década de 70 esse nú-
mero subiu para 139.689. Já na década de 
90, entre os anos de 1992 e 1995, o número 
de acidentes aumentou em 50,4%.

   Apesar do desenvolvimento de novos e efi-
cientes equipamentos de segurança nos ve-

ículos como cintos de seguranças, bar-
ras de proteção lateral e airbags 

– bolsas de ar que inflam no 
momento do impacto e 

que reduzem o impacto 
da pessoa contra o volan-
te e o vidro dianteiro – e 
de programas de cons-
cientização no trânsito, 
o número de acidentes 
continua crescendo, po-

rém apresentam uma rela-
tiva queda em números de  

vítimas fatais.

   Para o bombeiro Bruno Coana de 
29 anos, a condição das estradas e a sina-
lização não são fatores que em muito com-
prometem a segurança dos condutores 
uma vez que, após a privatização destas, os 
motoristas podem trafegar com tranquilida-
de. “É claro que nem todas as rodovias 
apresentam boas condições, mas gran-
de parte delas está perfeitamente trafe-
gável. Em vias de números e da minha 
própria percepção, os acidentes ocor-
rem pela imprudência dos motoristas.”

   Os veículos de carga ocupam o 2º dos 
mais envolvidos nestes acidentes. Só no ano 
de 2010, 7000 acidentes contavam com a 
participação destes veículos que tiveram por 
conseqüência 3846 vítimas, segundo o DNIT 
– Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes.
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“A rapadura é doce, mas não é mole não”.18                              
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Em mais 100 
acidentes já avaliados 
a velocidade aparece 

como causador número 1 
sendo responsável por 1 

terço do total de acidentes 
em todo o mundo.  

Os veículos de carga ocupam 
o 2º dos mais envolvidos nestes 
acidentes. Só no ano de 2010, 

7000 acidentes contavam com a 
participação destes veículos que 
tiveram por conseqüência 3846 

vítimas, segundo o DNIT  



   Entre os benefícios do uso desse material 
no asfalto estão menores possibilidades de 
derrapagem dos veículos, menor apareci-
mento de rachaduras e formação de cra-
teras, mínimas chances da formação de 
poças em dias de chuva e maior conforto 
ao condutor. 

   A técnica foi desenvolvida nos EUA e as 
rodovias já são constituídas por esse tipo de 
asfalto desde a década de 60. Na década 
de 90, houve o fim da patente pelo país, o 
que fez com que outros países se utilizas-
sem da inovação.

    No Brasil, entre as capitais, Curitiba/PR foi 
a primeira a aderir esse tipo de material nas 
estradas, seguida de São Paulo. A rodovia 
SP-332 que liga as cidades de Campinas 
e Paulínea, já caiu no gosto dos motoristas 
que trafegam por ela. Além, de ser uma 
medida que colabora com a natureza, o 
asfalto consegue dar um destino adequa-
do aos milhões de pneus jogados fora to-
dos os anos e reduzir o número de aciden-
tes nas estradas. 

   Apesar de mais caro, o asfalto eco-
lógico  é um investimento que garante 
maior segurança aos condutores e apre-
senta uma durabilidade muito maior do 
que os atuais.

Os pneus que 
constroem as estradas

Os pneus que 
constroem as estradas

O desenvolvimento do asfalto ecológico a 
partir da reciclagem de pneus.

É parece que aos poucos o mundo 
acorda para a preservação na nature-
za. Enquanto, uns destroem sem ques-

tionar o que será do futuro do planeta, ou-
tros se utilizam da inteligência e criatividade 
para criar medidas sustentáveis que ajudam 
tanto o planeta quanto as pessoas. 

    A novidade da vez é o asfalto feito de 
borracha. Ao material é dado mais uma 
missão: proporcionar maior resistência e 
aderência dos veículos para com as es-
tradas. Além de garantir maior segurança 
aos motoristas, os 800 milhões de pneus 
descartados todo ano no mundo inteiro, 
deixam de ter o papel de vilões da natu-
reza para terem grande utilidade mesmo 
depois de tanto tempo de rodagem.

    Só no Brasil, atualmente, são descar-
tados 40 milhões de pneus todo ano. A 
discussão sobre a substituição do material 
comum feito de borracha tem dividido 
opiniões. 

   O asfalto ecológico é constituído de 20% 
de pó de pneu velho e custa em média 
25% mais caro do que o comum. Todavia, 
chega a durar até 5 vezes mais, uma vez 
que o tempo médio de decomposição do 
pneu é 600 anos. Estima-se que são neces-
sários até 2.000 deles por km de estrada.

por Caroline Portes
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O asfalto ecológico é consti-
tuído de 20% de pó de pneu 
velho e custa em média 25% 
mais caro do que o comum. 
Chega a durar até 5 vezes 

mais, uma vez que o tempo 
médio de decomposição do 

pneu é 600 anos.



cessivo dos freios e agravados pela pouca 
ventilação, quando comparados com um 
caminhão, por estarem os pneus confina-
dos numa caixa de rodas. Existe a geração 
de calor por atrito entre a banda de roda-
gem e o piso, mas esse não é suficiente 
para danificar a carcaça. O calor que real-
mente prejudica o pneu é aquele transmiti-
do do tambor de freio para os talões. Tanto 
é que existe uma norma da ABNT – Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas que limi-
ta a transferência de calor do tambor de 
freio para os talões (ABNT NBR 9712:1989).

   Sempre que é acionado o freio, o atrito 
entre lonas e tambor (ou disco e pastilhas, 
se for o caso) gera calor, o qual é transmi-
tido para o flange das rodas e daí para os 
talões, e ocorre principalmente no pneu 
interno da montagem dupla. Ao supera-
quecer, a borracha dos talões resseca e 
acaba trincando, fragilizando o talão, que 
é a parte mais importante de um pneu.

   Em caminhões, apesar de a incidência 
ser menor, o fenômeno também aconte-
ce. Excesso de peso e de velocidade, e 
descidas de serra, estão entre as situações 
que mais contribuem para essa ocorrên-
cia, mais ainda quando o motorista tem 
o péssimo hábito de segurar no pedal ao 
invés de usar o freio-motor.

que os ônibus circulam separados dos de-
mais veículos. As qualidades desse mode-
lo de instalação, criado na administração 
de Jaime Lerner quando foi prefeito da 
cidade, fizeram com que fosse adotado 
em diversas cidades e países.

   Mas voltando ao acidente, o que po-
demos deduzir com tão poucas informa-
ções? Sem um exame detalhado da car-
caça, que seja capaz de detectar sinais e 
indícios das causa, fica difícil afirmar qual 
a causa com exatidão. Mas um pneu não 
explode por si só. Algo deve ter ocorrido 
que fragilizou a carcaça em determina-
do ponto e resultou no estouro. Entre as 
possibilidades, pode ser um dano ocorrido 
anteriormente e que não foi corretamente 
consertado, como um furo de prego, por 
exemplo. Ou ainda, no conserto ter sido 
utilizado um reparo incorreto. É muito co-
mum vermos pneus radiais serem conser-
tados com manchões próprios para pneus 
diagonais. Já comentei sobre as diferen-
ças na edição 44, de fevereiro/2008, que 
pode ser vista no site da revista.

   Tem outra situação que pode ter con-
tribuído para esse estouro: o superaqueci-
mento dos freios. Em se tratando de ônibus 
urbanos, é comum vermos rachaduras e 
trincas nos talões, decorrente do uso ex-
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Um pneu não 
explode por si só! 

No último dia 5, em Curitiba, uma 
mulher ficou ferida quando um 
dos pneus montados no eixo tra-

seiro, lado esquerdo, do ônibus em que 
ela estava, estourou. Com a explosão, 
o deslocamento de ar ocorrido causou 
o rompimento do piso do ônibus exata-
mente no local onde a mulher estava 
sentada, resultando em ferimentos nas 
pernas, principalmente. Apesar de inu-
sitado, o acontecimento recebeu mui-
to pouca atenção da imprensa e, com 
isso, poucos detalhes foram divulgados.

   Nas fotos e num vídeo da Gazeta do 
Paraná, as imagens mostram o assoalho 
dentro do ônibus e também na parte 
externa, por baixo do chassi, mas em 
nenhum momento é mostrado o pneu. 
A notícia informa que o estouro ocorreu 
quando o ônibus estava chegando ao 
terminal, num final de viagem, portanto.

   A cidade de Curitiba é conhecida 
mundialmente por ter sido a primeira a 
implantar os corredores de ônibus, hoje 
chamados de BRT’s (Bus Rapid Transit), via 
para circulação exclusiva de ônibus que 
tem como uma de suas grandes vanta-
gens o fato de possibilitar uma maior ve-
locidade de deslocamento e, por con-
sequência, menor tempo de viagem, já 

“Chifre e dente só doi quando nasce”.20                              
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Curtas

O crescimento dos assaltos a caminhões 
fez nascer um novo serviço a blindagem 
de veículos pesados. Desenvolvida para 
proteger o veículo de tiros de todos os 
calibres, gera um aumento de peso de 
até 230 quilos na cabine, que pouco 
compromete o desempenho do cami-
nhão. Passa por um rigoroso controle de 
qualidade durante todas as etapas do 
trabalho desde a montagem do veículo 
até as rotinas de acabamento.

Os veículos blindados foram utilizados 
pela primeira vez durante a Primeira Guer-
ra Mundial. Com o tempo a tecnologia 
tomou conta deste segmento, deixando 
de ser exclusividade dos campos de ba-
talha e passou a fazer parte dos centros 
urbanos de diversos países, devido ao 
alto índice de violência. No Brasil, não é 
diferente, são registradas mais de 11 000 
ocorrências de roubo de carga por ano, 
sendo que 80% delas na região Sudeste. 

As empresas estão investindo na blinda-
gem de veículos pesados para tentar redu- 
zir o número de assaltos. Um serviço 
artesanal, que custa em média de  
R$ 50 mil, todas as oficinas de blindagem 
devem possuir o certificado do Exército, que 
separa as empresas sérias das clandestinas 
que atuam no mercado. As estradas mais 
visadas hoje dos assaltos são a BR-101 3 a 
BR-116, em busca de cargas de produtos 
eletrônicos, autopeças e metais. 

A Blindagem total passa pela utilização 
de um revestimento para proteger o inte-
rior do veículo, contra disparos de armas 
de fogo. Os revestimentos mais usuais 
são a fibra de aramida vulcanizada e o 
aço balístico. Com objetivo a proteção 
dos passageiros do veículo. As blinda-
gens poderão ser de vários tipos, serviços 
mal executados dão falsa sensação de 
segurança, portanto verifiquem se a em-
presa possui o certificado do Exército. 

Nova opção contra roubos

Curiosidades

Fatos

Dicas

Blindagem para caminhões
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“A única sogra que presta é a da minha mulher”.22                              



Equipamentos tornam mais seguro o 
transporte de cargas, alguns dispositivos 
tradicionais nem sempre são confiáveis 
como o cabo de aço. Adequados para 
determinados pesos de carga, que re-
quer cuidados para o uso. Os cabos gal-
vanizados devem ser usados em situa-
ções em que os cabos ficam expostos 
ao clima. Os cabos sempre lubrificados 
sofrem menos desgaste e não enferru-
jam e, consegue uma vida longa.    

São formadas por uma cinta plana de  
material sintético e uma catraca de ajus-
te de tensão, que estica a cinta no ponto 
correto. Existe a cinta de uma parte (com 
uma ponta costurada na catraca e a  
outra que entra na ranhura da catraca) e a 
cinta de duas partes (a parte curta é costu-
rada na catraca e, a longa, termina com 
um gancho metálico para ser fixado na 
 carroceria). As cintas de polipropileno são 
mais baratas, porém, menos resistentes.

As cordas de fibras naturais, em especial 
as de sisal, não são recomendadas, pois 
têm pouca resistência, as mais indica-
das são as sintéticas. Evite dar nó nas 
cordas, elas reduzem a sua resistência 
em até 40%. As correntes devem ser es-
ticadas com equipamentos para esticá-
las, como catraca tensionadora. Nunca 
ultrapassar o limite de sustentabilidade 
das correntes, cada uma delas tem uma 
capacidade de carga diferente.   

O piso das carrocerias, em geral, é liso e 
oferece pouco atrito, que facilita a carga 
escorregar durante o transporte, mesmo 
quando está bem amarrada. Para evitar 
que a carga fique “dançando”, é preciso 
usar materiais que aumentem o atrito da 
carga com o piso. As mantas antidesli-
zantes são mais eficientes, porém, mais 
caras. Outro material é a borracha, com 
preço acessível,  e ajuda a prender a car-
ga com firmeza e segurança. 

Cabos de aço

Cintas de amarração

Cordas

Piso das carrocerias

Carga segura
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“Minha sogra caiu do céu. A vassoura quebrou”. 23



Em caso de chuva redobre a atenção 
para as condições das estradas, reduza 
a velocidade a um limite seguro, evi-
te também freadas fortes sobre poças 
d’água. Se o veiculo aquaplanar, alivie 
o pedal rapidamente para que as rodas 
não travem e conseqüentemente ocorra 
um acidente. O farol baixo é a principal 
dica em caso de neblina. O uso obriga-
tório do cinto de segurança é para todos 
os ocupantes dos veículos. 

Redobre a atenção na hora da ultrapas-
sagem, certifique-se que você tenha uma 
visão total da estrada, nunca em trevos, 
lombadas, curvas e passagens de nível. 
Anuncie por meio de sinais convencionais 
seja através de luzes ou setas, sua inten-
ção de fazer a ultrapassagem para evitar 
possíveis acidentes. Evite faróis altos, para 
não ofuscar a visão de quem está na via 
contraria. Caso acontece o inesperado, 
reduza a velocidade com atenção.  

Primeiro passo descanse bastante antes 
de iniciar sua viagem. Faca uma revisão 
no veiculo nos principais pontos como 
freios, pneus, parte elétrica e direção, isso 
garante uma viagem tranquila. Não beba, 
nem tome qualquer medicação que 
possa interferir nos seus sentidos. Faça pa-
rada regulares e não dirija por muitas ho-
ras, mesmo que não esteja cansado e se 
possível, viaje acompanhado por alguém 
que possa revezar com você na direção.

Ao se deparar com um acidente na es-
trada, antes de tentar prestar socorro, 
respeite a sua própria segurança. Ao pa-
rar para prestar socorro, sinalize o local 
com triângulo, galhos e lanternas alguns 
metros antes, para evitar outro acidente 
e você ser também, mais uma vitima. 
Evite mexer nas vítimas, tente avisar a au-
toridade mais próxima. Aguarde o resga-
te e evite pânico, mantenha a calma e 
conforte os feridos. 

Mal tempo

Ultrapassagens

Viagens longas

Acidentes

Dicas de Segurança

“Sogra e  serveja só gelada em cima da mesa”.24                              

Curtas
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Série L11 “Jacaré”

Considerado um dos caminhões que 
marcaram época o modelo L1113, mais 
conhecido como “onze-treze” da marca 
Mercedes-Benz. Foi produzido de 1969 a 
1987 com motor de 130 cv, seis litros e 
37mkgf de torque. Na década de 70 foi 
o modelo mais vendido no mercado bra-
sileiro até hoje, uma produção recorde 
acumulada de mais de 207 mil unidades 
comercializadas. Considerado uma espé-
cie de fusca dos caminhões brasileiros. 

A empresa italiana Alfa Romeo passa 
a produzir a série D- 11.000 em 1958. 
O “fenemê” foi lançado com motor de 
11litros e 150 cv, um sucesso de vendas 
com 3.990 caminhões comercializados 
no primeiro ano de fabricação. Tornou-
se o mais popular de todos os fenemês, 
conhecido como “estralador”, pelo o 
ronco do seu motor. O FNM foi produzido 
até 1972. Mas até hoje podem ser vistos 
no interior do Brasil. 

Conhecido em outros países, chegou ao 
Brasil nos anos 80, o primeiro caminhão 
sueco modelo N10 da Volvo. Deu inicio 
a sua linha de produção, com motor 
de dez litros. Os anúncios divulgados na 
época pela própria montadora era bati-
zado como “N” de Novo. 10, considerado 
popular pelos brasileiros. O N10 era duas 
versões 4X2 cabine curta e cabine longa. 
Um ano depois foi lançado o 6X4 para 
trabalhos mais duros para transporte.

Uma das maiores lendas das estradas 
brasileiras o caminhão modelo L11, co-
nhecido como “Jacaré” da Scania. Lan-
çado em 1976, a série foi aperfeiçoada 
para melhoria no consumo de combus-
tível e vida útil no motor, com potência 
de 203 cavalos. Sua fabricação durou 
apenas seis anos e era considerado pelos 
caminhoneiros de fácil manutenção. Os 
valentes jacarés na cor laranja, ainda hoje 
circulam pelas rodovias de todo o país. 

Modelo L 1113

FNM D-11.000

Série N10 

Caminhões que marcaram época
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“Mulher não é musica, mas eu canto todas”. 25
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Brincadeira de gente grande
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“Não chame mulher de bem senão o banco toma”.26                              

A criatividade parece não ter limites. Prova disso são os caminhões 
criados de legos. Alguns reproduzidos em tamanho real, são réplicas 
perfeitas dos modelos. A brincadeira de montar deixou de ser de 
criança para virar uma verdadeira arte. 
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“Mulher chora na saida, caminhão na subida”. 27                              

Brincadeira de gente grande

Frases colhidas em formulários de 
companhias de seguro, nos quais os 
motoristas tentam descrever os deta-
lhes de seus acidentes com os comen-
tários mais breves possíveis. 

* O pedestre não tinha idéia para onde ir, 
então eu atropelei. 

* Eu vi um velho mole, de cara triste, quando 
ele caiu do teto do meu carro. 

*A causa indireta do acidente foi um rapazi-
nho num carrinho pequeno com uma boca 
enorme. 

* Eu tinha certeza que o velho não conse-
guiria chegar ao outro lado da estrada, en-
tão eu atropelei. 

* Eu disse à polícia que não estava machu-
cado, mas quando tirei o chapéu, percebi 
que tinha fraturado o crânio. 

* Eu pensei que minha janela estava aberta, 
mas descobri que estava fechada quando 
botei a cabeça pra fora. 

* Eu bati contra um carro parado que  
vinha em direção contrária.

* Um caminhão deu ré pelo meu pára-brisa, 
direto na cabeça da minha mulher. Eu saí 
do acostamento, olhei para a cara da mi-
nha sogra e caí pela montanha abaixo. 

* O cara estava por tudo quanto era lado 
da estrada. Eu tive que desviar uma porção 
de vezes antes de atropelá-lo.

* Eu vinha dirigindo já há 40 anos quando 
dormi ao volante e sofri o acidente. Um car-
ro invisível veio não sei de onde, bateu no 
meu e desapareceu. 

* Meu carro estava estacionado legalmen-
te, quando ele foi de ré no outro carro. Eu 
estava a caminho do médico com um pro-
blema na traseira quando minha junta uni-
versal caiu, causando o acidente. 

* De volta para a casa eu entrei com meu 
carro na casa errada e bati numa árvore 
que não é minha.

Não houve correção para garantir a 
veracidade das declarações. 
(http://www.geocities.ws/federpoa/ACI.htm)

Dicas e sugestões:

www.naboleia.com.br
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